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i i;\iii()s a ((iiithenít jHii íiiU).\'al ilr uiii- I/OZ'ÍTII<> rrcolmiu-
iy.'ri(i ijnc intloliiniíoii u s<'i: poder, c parece ihio eoiisecjtiir 
iKjimi. reaJhar suas tarejas deniro <fas limitações que êle mesmo 
,sf niiptis. E esla situação que permite compreender as muitas 
crises par que passamos neste segundo semestre de 19Ó-1 c 
re\\-ridas mi. presente síntese. Se caminhamos com passos va-
t dan/e.s pai a um t eíjnne deaiocrático, muito se deve à /iV-
nierja e equUibrio da própria pessoa do Presidente, que, con­
tornando extremos, vai procurando realisor algumas das rc-
jornuts lãi> demaiiixiicainente exploradas F até há pouco nunca 
rea-U:r.adas. 

A S! u Kss.\() de crises pol í t icas 
(|ue jKJiitilhuii o segundo se­

mestre do ano expiranle n ã o pode 
causar surpresa a nenhum obser­
vador realista. O f e n ô m e n o é j i ró-
prio da conjuntura que se vem 
iitravessanrio. 

Nenhum pais ])assa fácil c t ran­
q ü i l a m e n t e d ê uma s i tuação ins­
titucional ]iara ou t r a ; todos que 
viveram ou es tão vivendo tal ex­
periência conlieceni os sobressaltos 
V. as dificuldades. 

j á historiadores remontam a 
1922 os antecedentes da s i tuação 
que agora está decorrendo. Des­

figurara-se demasiado o regime re­
publicano e surgiu naquele ano, no 
chamado primeiro cinco <le ju lho , 
a pr imeira tentativa de restabele­
cimento da pure; ía democrá t i c a 
pretendida pelos fundadores do re­
gime. Aquele e outros movimen­
tos armados, p o r é m , apenas prepa­
raram o advento do Ciclo de V A R ­
GAS. E foi a maneira extremamen­
te simples com que se supôs en­
cerrado aquele ciclo, n ã o só em 
1945 como em 1954, com a p r ó ­
pria morte do caudilho, que dei­
xou intatos os germes de deterio­
ração da Repúb l i ca , ante o incon-
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fonnis i i in ativn cie uns poucos, eiu 
condições de in f lu i r para deter o 
f enômeno . 

A Kevo lução de 31 de m a r ç o 
padeceu dos mesmos males que 
prejudicaram o cerne de outros 
movimentos aparentemente v i to r io -
s(ts em toda a sua plenitude e na 
verdade prejudicados ideologica­
mente pela i nau t en t i c ídade de aJ 
guns l íderes , o despreparo <le ou­
tros, as d issenções entre nuiitos. 

-Sua mais apontada c o n t r a d i ç ã o 
cncontrn-se na tentativa íjue faz 
de nianicr o regime em pleno fun­
cionamento e ua ]>rátira de violêu 
cias contra direitos cuja manuten­
ç ã o poderia n â o se just if icar mas 
cuja v io lação tampouco se admite 
com os excessos por vezes ver i f i ­
cados. 

Desde o momento em que aulo 
l imi tou a sua autoridade, o p<MÍer 
r evo luc ioná r io passou a sofrer as 
cr í t icas e as p rovocações que po­
deriam tè- lo levado a abandfmnr 
aqueles e sc rúpu los e a conduzir o 
pa í s a unia franca di tadura m i l i ­
tar, ou, o que é mais p rováve l , 
n uma insta) lilidade institucional 
calamitosa. 

Nesse particular é que se tem 
<le reconliecer corno altaniente ins­
pirada, conciliando equi l íbr io e f i r ­
meza, a atitude do Marechal C A S -
TKi.i-o l Í K A N c o . Sem essas qualida­
des <Ío IVesidentc da Repúb l i ca 
n ã o se sabe (jue rumos ixjdcri.a ter 
tomado o Bn i s i l convalescente da 
grave s i tunção a que o haviam ar­
rastado. 

U m dos aspectos daquela a u í o -
l imi tação foi a f ixação de curto 
]m\y.o para. dentro dêle , o coman­
do revo luc ionár io , encarnado na 
f igura do chefe df) governo, cas­

sar mandatos eletivos e suspen­
der direitos polí t icos. 

U uso de tai prerrogativa t n i 
nome da defesa do pa ís contra a 
sui)ver.são e/ou contra a corrui)çãr>, 
t ão juntas andaram elas no gover­
no anterior, esbarrou, n ã o poucas 
vtzes, na pos ição assumida i«)r 
indigitados culpados ás vésperas 
da i^evolução e na inconclusiio de 
inquér i tos poliriais-militares <kn-
i ro ciaqueie per íodo . 

. \ cessação do mais Íniporl ;uilc 
ar l í í t r io que o comando revolucio­
n á r i o se a t r ibuiu deu lugar a no-
\as províK-açnes. sobretudo a. nm 
insól i to u ían i ícs to do Sr. JoÃo 
(ioui-ART, l ançado contrariamente 
ás regras do asilo (|ue lhe loncede 
a Repúbl ica do Urugua i 

Ffi i esse u m dos episódios (]ue 
deram lugar ao acirramento (U' 
certa pos ição nus classes armadas, 
chamada de " l i n l i a dura". Tra iu-
se da conduta de grande n ú m e r o 

de oficiais das (rés forças que n ã o 
desconhecem a potencialidade do 
inimigo e m a n t ê m luna vigi lância 
mais rigorosa por vezes come­
tendo arbitrariedades dqi ionlveis 

- de p r e s e r v a ç ã o dos objetivos 
revo luc ionár ios . T a l ( i ) isódio, po­
rem. cnnsisti\i apenas em deixar 
mais acentuada a falta de lideran­
ça de que padecia o ex-[)residente 
f o testemunho de seus auxiliares 
sobre a absoluta incapacidade com 
que .sempre se conduziu é impres­
sionante) . do que resultou uma 
Frouxa r epe rcus são no Congresso, 
logo .-^bafada, cni justa medida. 
j)cla r eação dos p róccres revolu­
ciona rios-

CHitro teste j ior (jue passou o 
regime instaurado em 1.° dc abril 
ocorreu no â m b i t o dos podêres pú-
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blicos (Io Estado do Amazonas, 
p o r é m , com r e p e r c u s s ã o nacional. 
A l i a força pol í t ica mantida de 
l>c, a p ó s a t r ans f e r ênc i a consubs­
tanciada ua ele ição de u m gover­
nador probo e moralizador, ten­
tou, no funcionamento dos P o d ê ­
res Legislativo e J i id ic iá r io , preser­
var a imoralidade administrat iva 
<iue cami>eava no Estado e a i m ­
punidade de ostensivos culpados. 
N ã o logrou, p o r é m , esse objet ivo, 
reudendo-se á imi>osição do dever. 

De certo motlo o caso amazo­
nense pode ser apontado corutí 
unia miniatura do quadro nacio­
nal, uma exper iênc ia em â m b i t o 
restri to e, por isso mesmo, n ã o dc 
todo válida. 

C o n t e m p o r â n e o dêle, p o r é m , ga­
nhando mais em profundidade no 
terreno ju r íd i co , foi a tentativa que 
fêz o Governador da ( n i a n a l í a r a , 
de aijlicar o A t o Insti tucional no 
estabelecimento dc jirazos para 
t r a m i t a ç ã o de projetos dc leis o r i ­
undos dc mensagens do Execut ivo. 
A sanção de dois atos n ã o votados 
pela .Assembléia Legislat iva d m 
lugar a r e p r e s e n t a ç ã o desta ao Su­
premo Tr ibuna l Federal que, ao 
ju lgá- la , considerou indevido o 
procedimento do governador 

N ã o foi essa a ún ica nem a mais 
ruidosa man i fe s t ação da mais 
alta corte de ju s t i ça em face da 
Revo lução . A l i se tratava de um 
problema exclu.s ivãmente ju r íd i co . 
Houve outros fatos de impl icações 
t a m b é m pol í t icas , í s to é, a conces­
são de kaheíis cor pus a presos 
considerados culpados nos chama­
dos T P M e que se achavam sob 
ju r i sd i ção mi l i t a r . 

Registrou-se um e]>isódio em 
que o problema da s in lon ização do 

J u d i c i á r i o com o governo revolu­
c ioná r io se a g u ç o u de modo espe­
cial. E m I P M instaurado em Goiás 
s u r g i u como gravenieule i m p l i c a ­
do o p r ó p r i o governador do Es­
tado, a l ém dc numerosos altos a u ­
xiliares de sua admin i s t r açã í t . N o -
te-sc que o Sr. M A U R O BORGES Í6ra 
um dos que participaram da eta­
pa final do movimento de 31 <le 
m a r ç o , o que significa n ã o ter, ape­
sar disso, se depurado nas á g u a s 
lu .strais do mesmo. 

Ante a forte p r e s s ã o das auto­
ridades inquisidoras, o governador 
re<iuereu hahoas corpus para o 
f im de ser ])rocessado e julgado na 
conformidade da C o n s t i t u i ç ã o es­
tadual goiana. Aos olhos de to<1os 
os observadt)rcs jjoliticos, o gover­
no do Marechal C ^ S T E L L O R R A I J C O 
cometeu um erro tá t ico evidente. 

N ã o podendo decepcionar os que 
reclamavam a pun ição do Sr. M A U ­
RO l ioRGES. a começar pelo afasta­
mento deste da chefia do Execut ivo 
de Cjoiás, o Presidente da Rejnj-
blica tinha à sua m ã o o r e c u r s o 
legal da i n t e rvenção , para cujo 
êx i to teria de enipenbar-,se jun to 
ao Congresso, poder que, pela p r ó -
jtria natureza de sua com^josição 
e jjelo desgaste moral por (pie tem 
passado, seria sensível à necessi­
dade de a p r o v a ç ã o da medida. N ã o 
assim o ó r g ã o de c ú p u l a do Po­
der Jud i c i á r i o . Pondo de parte o 
fato, nada desprez íve l , de que sua 
maioria é cons t i tu ída de juristas 
sem maior t r a d i ç ã o judicante, con­
tendo mesmo dois elementos de 
co lo ração ideológica que lhes assc^ 
gurou alta pos ição no governo de­
posto, enquanto dois outros .se 
acham ])rofundamente ligados ao 
maior de todos os ressentidos no 

7 9 



SÍNTESE POLÍTICA 

atual momento polít ico ( o ex-pre-
s íden le JUSC;KÍ.JNO K U I Ü T S C U K K ) a 
maté r i a era arriscada. O governo 
alardeou que respeitaria a decisão 
da ju s t i ça sem poder deixar de 
procm^ar meios de í u g i r l h c aos 
feitos. 

A s i t uação criada em ( jo iás íoi 
Luna das mais graves crises que 
se registraram em todo o ]'eriodo 
revoluc ionár io . Kstabcieccti-se ali 
uni clima de guerra, cliegou-sc a 
uni ex]ilnsivo acirramento fie posi­
ções. 

Concedido o habcas corpus. 
por unanimidade, a l iás , mostran­
do ([ue o Suiiremo n ã o es tá dÍs])os-
to — como igualmente demonstrou 
em outros inlgamentos, ao c o n t r á ­
rio do que aconteceu na fase c r i ­
tica de 1955 •— a omitir-se nem 
a sintonizar com a política n 'V0'-
k ic ionár ia , foi o governo buscar 
o r e m é d i o de que antes devera ter 
fcilo us(^ cm \-c/. de expor-se ái |ue-
ia derrota. 

Deslocado o problema ]>nra 
á r e a cslrilainente pol í t ica e sem 
que faltasse ao decreto de ín te rven-
(;ão federril em d o i á s a clc-*'ifki JIT^-
t i í icaçào. o sistema ftmcíonnu n m -
forme era de prever. Ocorreu aín 
da, dc. forma nm tanto esperrfculnr. 
a c isão do Partido Social Demo­
crá t ico nn vo tação , entendendo uns 
que dcviaju a ] )0Íar o cor re l ig i tmá-
rio em dificuldades e outros que 
era preciso sustentar a pos ição do 
Marechal C A S T E L L O B R A N C O , m u i ­

to mais branda e t r a n q ü i l i z a d o r a do 
(luc a s i tuação que poderia resul­
tar de um duelo de in t r ans igênc ia s . 

F e n ô m e n o curioso: a]K:sar da 
natureza da expectativa que che­
gou a se formar na crista da crise 
goiana e ao c o n t r á r i o do que acon­

tecia antes com o simples deflagrar 
de imia greve, não houve nenhuma 
r e p e r c u s s ã o no mercado cambial, a 
cotação do cruzeiro manteve e 
acentuou mesmo a t endênc ia favo-
rá\ 'el ({uc se vinha manifestando. 

* * * 

N o ]>críodo que estamos consi­
derando ocorreram t a m b é m fatos 
de grande significação extertia com 
reflexos internos. 

De natureza externa e interna 
ao mesmo tempo foi a vinda ao 
l í ras i l do t ieneral C i i AÜLIÍS nr. 
C A C I . I . I : , (Ia qual resultaram pouco 
mais do (|ue e x p a n s õ e s d<) tradicio­
nal hriniin pela ['"rança. 

N o ])anorama da guerra fri.a. 
interessando i irolundanicnlc á d i ­
visão das duas l ide ranças . (K'idcn 
tal e oriental, acíintecer.im n elei­
ção do Presidente L Y N I W N B . 

Jo i i NsoN, nos Estados Unidos, 
falo altaTuente saudáve l , e :> (pieda, 
na Rúss ia , dt: N I K I T A K R I I T C I T E V , 

(In qual, dada a natureza dos mean­
dros da ]iolitica soviética, ainda se 
estudam causas e conseqüênc ias . 
O advento da China Connmista co­
mo ])otêHcia a tômica insere-se nes­
se quadro, onde n ã o faltam as cons­
tantes nuvens negras sopradas dn 
Sudeste as iá t ico . 

J á na A m é r i c a Latina a vi tória 
do candidato da Democracia Cris­
tã no Chile rej)resent(iu um gran­
de al ívio, sendo mesmo especial­
mente grata ao Brasil já que o Sr. 
JOÃO C^,ot:i.ART chegara a manifes­
tar publicamente suas esperanças 
na eleição do a d v e r s á r i o daquele 
candidato. 

+ + * 

1 'roblemas polí t icos internos e 
externos não afastaram de todo das 
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cug i l açõf s i iar l i i iár ias o prolilinna 
<(a sucessão j)residencial. 

S ó devendo ocorrer eni )967, e, 
nui-adanieule, ua vigência de unia 
legisÍ:irão eleitoral inteiramente no­
va e aind;i em e laboração , nem ]ior 
issi> l íeíxou tlc merecer as pr(^o-
cupaçóes dos dispntantes j á decla­
rados — as [íreocupaçêtes <le cada 
um no mentido de sobreviver ao 
(ie,-,ga;,ie do íemjio e de polarizar 
lóiça;-.. 

Kcsse sentido mostrou-se espe­
cialmente at ivo o Sr. C A R L O S L A -
ciíei>A, (|ue fiirçou a U n i ã o l^enio-
crát ica Nacional a realizar a sua 
grau í l e c í tnvençào para escolha de. 
candidalo, mas, olHida casa esco 
lha. em termos significativos, n ã o 
pôde íazú-la seguir da caiupanlia 
correspondente. 

<li;inie dessa im]K)ssibilÍdadi'. 
vive o drama <lê candidato a lou-
gíi prazo na íebre de sua inquie­
tude, usando u m instnnncnio posi­
t ivo a pro[)aganda de sua aduii-
nisir;ii:ão na (.iuanabara - • e um 
instJMiiicnlo extremamente i>olêmi-
co violentos ataques a idéias e 
homens. 

Desses ataques não poupou os 
•executores de mna polí t ica econô­
mica o financiara ípie o f^resldente 
da Repúb l i ca declara haver adota­
do con.scientemente e dela assumir 
])lena responsabilidade. Durante 
certo tempo suas cr í t icas , cresccn-
flo de impetuosidade, n ã o t iveram 
a res|xjsta c[ue o Governo, pouco 
a pouco, deix>is passou a oferecer. 
Essa re,s]H)Sta, a l i ás , somente vem 
a ser inteiramente vál ida com as 
significativas v i tó r ias no campo das 
finanças int<rrnacionais, a ob tenção 
í le substanciais ajudas externas, e 
mesmo ass ím tem sua força pro-

bante prejudicada no seio das mas­
sas pela e levação constante, c cada 
vez mais i nqn ie í an t e , do custo de 
vida. 

Sente-se que o Governo caminha 
com cautela IÜÍLÜ firmeza, empreen­
dendo as r e í o r t n a s que na s i tuação 
autcriftr eram apregoadas apenas 
com fins denjagógicos e sem ne­
nhuma seriedade mas que a opi ­
n ião públ ica esclarecida apoia e 
deseja ver realizadas em real i>ro-
vcilo do i>aís. 

ü s ataques d() Sr. ("AKI.OS U A -
CKKUA n ã o produziram a menor 
mossa na autoridade do Presidente 
C A S T E L L O B R A N C O , a cjuem, de 
resto, procurava pessoalnieulc pre­
servar, e acabou acatando sob ca­
rac te r í s t i cas que n ã o são mui to do 
estilo do á r d e g o oposicionista, lam-
[Kjuco prejudicaram a a t u a ç ã o d i ­
nâmica do Congresso na vo tação do 
r.stafuto da Te r r a e outras leis fun-
duniciitals (jue lhe foram sojiciladas. 

1 n(|LÚetaçües não fal taraíu du­
rante esse pe r íodo , p o r é m , o r ig iná ­
rias de outras causas. Foram cons­
tantes, por exemplo, noticias de 
tentativas contra - r evo luc ioná r i a s 
esboçadas especialmeute no S u l ; 
foi necessár io redobrar de vigi lân­
cia sób rc a conduta de exilados no 
U r u g t i a i ; ocorreram novas disscu-
ções entre a Mar inha e a A e r o n á u ­
tica ao longo de seu velho i>roble-
ma da av iação embarcada. 

A inda u m fato que n ã o deve 
pns*^nr sem registro uesse panora-
n:a é o desaparecimento, com ape­
nas anos dc- idade, dêss . r ho­
mem discutido mas de .^íranile p r o ­
jeção intel rc l i inl que foi ,'-'AN " Í W -
CO D A N T A S , mais um dos nomes 
estelares t ã o escassos — do Par-
tidi» Trabalhista üra.si leiro que são 
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tragados pela morte s e m h a v e r e m 
jKKiido contr ibuir para essa agre­
m i a ç ã o ter o tom e a seriedade que 
t ê m faltado e m troca d c a r r iv ismo. 
eaudi lh isn ío e c o r r u p ç ã o . 

* * • 

E m suma, ao final de um balan­
ço dos nove meses do ( j ovè rno Re­
voluc ionár io , dos quais boa parte 
j á transcorrida após a cessação dos 
principais efeitos do A t o Ins t i t u -
ciimal, a s ensação é de conf iança 
e m que o P a í s leve a bom termo 
essa passagem perigosa para o res ­
tabelecimento da plena normalirla-
de democrá t i c a que n ã o d e v e r á ser 
simplesmente a retomada de uma 
rotina eleitoral, ])oréni. uma real 
vivificação do regime. 

A l inha fundamental que se pode 
identificar é de (|ue, iá sem as ar­
mas de exceção a cujo uso se auto-

l imi tou , o Poder J''xecutivo conse­
gu iu i r consolidando a obra de re­
c o n s t r u ç ã o e reforma, sem a colabo­
r a ç ã o tio J u d i c i á r i o nem a subser­
viência do I-egislativo. Este, em 
r i tmo dc atividade de uma intensi-
vidade rara nos anais do Congres-

mesmo sentindo suas limitaçõe.Ç 
e depei idências em face do Execut i ­
vo, findou a sessão legislativa mos­
trando que já SC movimentava com 
certa rjescnvoliura e, mesmo, agres­
sividade. 

Ouando de sua reabertura, j á .se 
t r a v a r ã o lutas de especial interesse 
para o p res t íg io revo luc ionár io , em 
r ó m o da ele ição dcís presidentes 
<ias duas Casas, j á (lue os aluais, 
ajicsar do papel exercido a 1." de 
abr i l , vieram a ser implicados cin 
ín( |uêrii(is rerdízados em S ã o Pau­
lo e perderam condições para tter-
nianri i r ia em seus postos. 
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